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	Pela graça de Deus, Cristo refaz famílias destruídas pela tragédia do pecado! Entre a ascensão de Cristo e sua volta, casamentos terrestres podem ser reconstituídos e reconstruídos (BROMILEY).
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INTRODUÇÃO

	 

	Moçambique é um país da costa oriental da África Austral, com uma superfície de 799.380km1 e conta com uma população de mais de 27.909.798 habitantes, dos quais 13.348.446 são homens e 14.561.352 mulheres. Do total da população, a maior parte é composta por crianças, adolescentes e jovens; que representam 46.6% dos 0 aos 14 anos, 50.1% dos 15 aos 64 anos e 3.3% dos 65 anos em diante2. Como a maioria dos países africanos, Moçambique é marcado por uma grande diversidade cultural3. Entretanto, dois aspectos são mais relavantes na sua cultura: a língua e a religião.

	No âmbito linguístico, o país conta com cerca de 43 línguas oriundas do Bantu e distribuidas em função das etnias locais, das quais se destacam Cicopi, Cinyanja, Cinyungwe, Cisenga, Cishona, Ciyao, Echuwabo, Ekoti, Elomwe, Gitonga, Maconde (ou Shimakonde), Kimwani, Macua (ou Emakhuwa), Memane, Suaíli (ou Kiswahili), Suazi (ou Swazi), Xichanga (sic), Xironga, Xitswa e Zulu.4 Portanto, as línguas locais são essencialmente maternas para a maioria da população, sobretudo nas áreas rurais. Estas línguas são predominantemente de comunicação oral e tudo o que se constitui prática tradicional (cânticos, xihokozelo5, ku-pahla6, contratos de lobolo7, etc.), é feito por seu intermédio. Entretanto, apesar de apenas cerca de 40% dos moçambicanos dominarem a língua portuguesa, a literatura do país é feita predominantemente nesta língua, e é bastante forte, tendo nomes de peso como José Craveirinha, Paulina Chiziane e Mia Couto8.

	No que concerne à educação, Moçambique tem 3 níveis de ensino, com os seus subníveis. No quadro abaixo, pode-se ver o número da população que beneficiou de acesso escolar, baseado nos dados do Censo de 2017.

	Quadro1:Percentual da população nos níveis de ensino
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Fonte: Censo 20179

	Para além destes dados, o Instituto Nacional de Estatísticas, através deste Censo, informa que cerca de quinhentas e vinte mil e quatrocentas e noventa e seis pessoas, correspondentes a 1.89% da população nacional, se beneficiaram do Programa de Alfabetização. Portanto, até 2017, cercade 47.56% da população moçambicana havia sido alcançada pelo Sistema Nacional de Educação. Outrossim, nota-se que apenas 25.9% da população podia, pelo menos, ler e escrever.10 Assim entendido, o país ainda tem uma população com o nível de escolaridade bastante baixo.

	Estes três aspectos (linguístico, religioso e escolar) podem influenciar grandemente o processo de ensino e aprendizagem dentro da igreja e, consequentemente, o processo da formação e da edificação das famílias. Com efeito, defende-se que esses aspectos influenciam a base de sistematização de uma cosmovisão no contexto relacional entre as comunidades moçambicanas. Por isso, conhecê-los e levá-los em consideração no contexto do Ministério com as Famílias é bastante crucial.

	No âmbito religioso, “a Constituição da República de Moçambique prevê a liberdade de religião, e o governo de modo geral respeita esse direito na prática”11, permitindo assim o livre exercício da religião. Por essa razão, o país é caraterizado pela cohabitação de diversas religiões, embora tradicionalmente se reconheça o animismo como religião moçambicana; o que é o caso da maioria dos países africanos. O gráfico que segue mostra a distribuição percentual da população moçambicana em função das suas religiões e crenças, de acordo com o Censo 2017. 

	 

	Gráfico 1: Distribuição percentual em função das religiões e crenças

	
	Fonte: Censo 2017.12

	Importa fazer referência a dois aspectos com respeito a estes dados: primeiro, o governo moçambicano entende como evangélicas todas as igrejas denominadas protestantes e, portanto, inclui as neopentecostais e as sincréticas. Segundo, fundamentado nos dados deste Censo, parece que o Cristianismo é a religião com mais adeptos (com 59.8%). Desde muitos anos atrás, o animismo tem sido a religião que construía a cosmovisão das famílias moçambicanas; entretanto, atualmente, com o desenvolvimento do sistema educativo e a emergência de movimentos religiosos, podem ser vistas outras perspectivas de visão do mundo: a pós-modernidade, por um lado, o Cristianismo, o Islamismo e outras religiões minoritárias, por outro. 

	Assim entendido, a maior parte da população que se diz adepta destas religiões é essencialmente animista, porquanto adopta estas religiões sem abandonar o animismo. No concernente ao Cristianismo, surge, portanto, no meio mocambicano uma cosmovisão pautada no sincretismo, a qual não resulta em uma teologia propriamente bíblica. 

	Na confluência de cosmovisões, observa-se que no âmbito da formação geracional, os pais não têm sabido como se apropriar da Bíblia de modo a lidar com questões do seu quotidiano e, muito menos ainda, como orientar biblicamente os seus filhos. Aliado a isso, percebe-se que a igreja cresce em número, mas o comportamento  e as ações de alguns cristãos não parecem evidenciar os princípios do evangelho e que podem ser identificados na busca de uma vida de santidade. 

	Infelizmente, assiste-se em muitos espaços moçambicanos a inversão de valores, a ausência de responsabilidade, a falta de respeito entre os cônjuges, desobediência dos filhos aos pais, dissensões dentro da igreja, imoralidade sexual, abortos e desinformação com respeito aos princípios bíblicos que foram ensinados e que estão sendo postos de lado.

	A falta de base bíblica na vida das famílias é refletida desde assuntos domésticos até sociais, profissionais e eclesiásticos. Por exemplo, no contexto doméstico, como já se referiu, há confusão de papéis entre marido e mulher, falta de comunicação de princípios bíblicos para os filhos e falta de cunho bíblico para a resolução de situações quotidianas. No contexto social, as famílias não sabem como responder biblicamente a aspectos da cultura, da tradição, de hábitos, costumes, que coloquem em causa a vontade ordenada de Deus na Bíblia Sagrada. 

	No contexto profissional, “o trabalho geralmente é visto como algo secular que nada tem a ver com a espiritualidade […] como um meio de sobrevivência”13. Este entendimento de que o local de trabalho é menos santo que a igreja e, por conseguinte, inflexível ou impróprio para que o cristão reflita nele a imagem de Deus para com os colegas e outras pessoas é comum entre muitos cristãos moçambicanos. 

	Por fim, no contexto eclesiástico, há o entendimento de que os programas da igreja são mais prioritários que as necessidades da família. Compreende-se que famílias disfuncionais ou problemáticas precisam receber o cuidado e a atenção da Igreja. Portanto, faz-se necessário que elas sejam acolhidas e orientadas em amor. 

	A igreja precisa investir em estudos bíblicos, seminários, cursos de Teologia, avivamentos, programas de evangelização, entre outros. A ausência disto revela que algo está sendo negligenciado, embora seja a área que mais importa investir, como núcleo da igreja e da sociedade: a edificação da família. Ora, a família (e não a igreja), é o núcleo da sociedade. São os seus membros que compõem a igreja; de sorte que, se os integrantes destas famílias não tiverem maturidade cristã bíblica, a igreja torna-se ineficiente no seu papel de espelhar e espalhar a imagem de Deus. 

	Desta sorte, o presente trabalho constitui-se relevante no âmbito do ministério eclesiástico e, mais especificamente, no quadro de evangelismo e discipulado centrado na família. Crê-se que por meio deste trabalho, não só as igrejas sejam primeiramente alcançadas, mas muitas igrejas locais, bem como outras denominações ao nível da cidade e outros lugares, poderão estabelecer a família como a real prioridade para a sua edificação.

	O objetivo geral da dissertação é de apontar contribuições do ministério direcionado às famílias da Igreja local, no que diz respeito ao ensino, crescimento e à edificação, tendo por base a cosmovisão bíblica. Já os específicos visam descrever a relevância e os pressupostos que fundamentam a cosmovisão bíblica; apresentar o ministério de formação familiar destacando ensino, crescimento com base na cosmovisão cristã e propor métodos de natureza contributiva ao desenvolvimento do Ministério com a Família aplicáveis, tendo como fundamento os âmbitos de atuação da cosmovisão e seus pressupostos.

	O problema levantado parte da seguinte questão: De que maneira o Ministério com a Família pode contribuir com o fortalecimento das bases que sustentam a fé das família cristãs moçambicanas a partir da cosmovisão bíblica? E, ainda, que contribuições podem ser extraídas para o seu ensino, crescimento e sua edificação? 

	A hipótese estabelecida indica que se as famílias têm dificuldades em viver de acordo com os princípios bíblicos por falta de orientação apropriada; então, a liderança da igreja local deveria implantar o Ministério com a Família, a fim de desenvolver uma cosmovisão mais abrangente da realidade. 

	Ainda, deduz que se essa cosmovisão tem natureza revelacional e pode contribuir eficazmente para o ensino, cresimento e edificação das famílias, é porque se compreende que o Ministério com a Família é uma ferramenta que pode contribuir para a edificação de vidas.

	Para levar a efeito este estudo, elegeu-se o método bibliográfico, cuja finalidade é “colocar o pesquisador em contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto, inclusive conferencias seguidas de debates que tenham sido transcritos por alguma forma, quer publicadas, quer gravadas”14.

	Este tipo de pesquisa "abrange toda bibliografia já tornada pública em relação ao tema de estudo, desde publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, material cartográfico, até meios de comunicação orais […]"15. Neste sentido, recorreu-se a diversas fontes bibliográficas (livros, dissertações, teses, artigos, tanto através de bibliotecas locais quanto internet) ligadas ao assunto em estudo, de modo a se encontrar mais familiaridade com o mesmo.

	Outrossim, fez-se uso do método explicativo, na sua abordagem qualitativa. A principal preocupação do método explicativo é "identificar os fatores que determinam ou que contribuem para a ocorrência dos fenômenos"16. Em seu turno, a abordagem qualitativa “envolve a redução dos dados, a categorização desses dados, sua interpretação e a redação do relatório”17. Para Minayo (2001, p.14):

	 

	[...] a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo de relações, dos processos e de fenómenos que não podem ser reduzidos à operacionalizações variáveis18.

	 

	Nesta ótica, no seu caráter qualitativo, o presente estudo permite compreender os motivos de as famílias cristãs não viverem numa base cosmovisional bíblica, para depois propor meios para reverter a situação. Portanto, partindo do levantamento bibliográfico, a abordagem qualitativa oferece melhor a redução (seleção e simplificação) dos dados recolhidos, sua estruturação e, finalmente, a possibilidade da verificação das hipóteses que norteiam o estudo.

	A dissertação está estruturada em quatro capítulos. O primeiro aborda sobre a cosmovisão da família moçambicana e a perspectiva bíblica, em termos descritivos, desde o conceito de família, papéis de cônjuges, educação de filhos e aspectos ligados à cultura e à tradição, até a perspectiva bíblica sobre os mesmos. O segundo trata de conceitos e fundamentos da cosmovisão bíblica em relação à formação integral e envolve o conceito e pressupostos da cosmovisão bíblica e a apropriação sadia destes princípios para a edificação da família. 

	O terceiro versa sobre o Ministério com a Família no contexto moçambicano, procurando mostrar o seu papel dentro da igreja, no contexto da Grande Comissão, bem, como as dificuldades que podem ser enfrentadas pela igreja local (em Moçambique) para a sua implementação. Por fim, o quarto apresenta propostas para a implementação deste ministério, no contexto moçambicano, assim como sugestões de ações para o crescimento familiar; desde sugestões para diferentes grupos que constituem a família até instruções aos líderes do ministério em como conduzí-lo.

	Ao todo, é um trabalho que se enquadra no âmbito do Ministério da Educação Cristã, a ser desenvolvido na igreja local, buscando, conforme a necessidade, o apoio de outras igrejas locais, organizações paraeclesiásticas. Espera-se contribuir com o avanço das pesquisas e de novas abordagens para o seu desenvolvimento.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	1. DESCRIÇÃO DA COSMOVISÃO DA FAMÍLIA MOÇAMBICANA E A PERSPECTIVA BÍBLICA

	 

	O presente capítulo oferece uma visão geral da forma como as famílias moçambicanas, especialmente as do Sul do país, interpretam a vida e o mundo à sua volta. Isto permite deduzir até que ponto as cosmovisões locais afetaram e continuam afetando o processo formacional destas famílias e em que sentido podem estar em conflito com a cosmovisão cristã.

	No capítulo, especificamente, apresenta-se o conceito de família no seu aspecto legal, e segue-se para explicitar o papel do homem e da mulher no lar, a posição dos filhos e como as famílias lidam com a religião e a tradição. Os conceitos ajudam no ato de compreensão sobre a maneira como as pessoas interpretam e tecem leituras da realidade.

	A partir deste entendimento, a proposta é apresentar a perspectiva bíblica para a família e como pode ser aplicada no contexto de igreja, no sentido de ensinar sobre sua finalidade, organicidade e funcionalidade no âmbito relacional a ser estabelecido entre os integrantes deste núcleo familiar.

	 

	 

	1.1 CONCEITO DE COSMOVISÃO E SUA PRESENÇA NO CONTEXTO MOÇAMBICANO

	 

	      No geral, é possível dizer que as famílias moçambicanas prezam a vida em comunidade, buscam direção da vida no relacionamento com os seus antepassados, atribuem aos maridos o papel de chefes do lar, as esposas são passivas na tomada de decisões, as crianças não têm espaço para opinar e a constituição da família é, geralmente, alargada. Tudo isso é cosmovisão; isto é, “a maneira pela qual a pessoa vê ou interpreta a realidade”19. O termo cosmovisão pode ser aplicado à maneira como cada grupo social não apenas enxerga a realidade, mas interpreta e dá sentido ao que acredita, faz, sente e diz sobre a vida.20 Portanto, a cosmovisão pode ser definida como segue:

	 

	Um conjunto de suposições e crenças que alguém usa para interpretar e formar opiniões acerca da sua humanidade, propósito de vida, deveres no mundo, responsabilidades para com a família, interpretação da verdade, questões sociais, etc.21

	 

	Sire alerta que não se entenda a cosmovisão como lentes hermenêuticas da vida. A seu ver, uma cosmovisão precisa responder cumulativamente às seguintes questões, estabelecidas por si como básicas: Qual é a realidade primordial? Qual é a natureza da realidade externa? O que é o ser humano? O que acontece com a pessoa quando ela morre? Por que é possível saber alguma coisa? Como se sabe o que é certo ou errado? Qual é o significado da história humana?22  Assim, cosmovisão é a resposta que se dá a estas perguntas; ela “influencia muito a maneira em que a pessoa vê Deus, origens, mal, natureza humana, valores e destino”.23 Sumariamente, Sire define cosmovisão do seguinte modo:

	 

	É o compromisso, a orientação fundamental do coração, que pode ser expresso em uma história ou um conjunto de pressupostos (suposições que podem ser verdadeiras, verdadeiras em parte ou de todo falsas) que mantemos (de forma consciente ou subconsciente, consistente ou inconsistente) sobre a constituição básica da realidade e que fornece o fundamento sobre o qual vivemos, nos movemos e existimos. 24

	 

	Esta definição é bastante relevante, pelo fato de não sinonimizar o termo com uma mera opinião sobre a vida. O conceito oferecido pode ser decomposto em estruturas que denotam a totalidade do ser humano. Ora, primeiro, a cosmovisão é vista como um compromisso ou orientação fundamental do coração; isto é, não apenas como uma questão de inteligência, mas também espiritual. Na perspectiva bíblica, é do coração que fluem o intelecto, a sabedoria, a emoção, a vontade e a espiritualidade. Neste sentido, a cosmovisão está assente na parte central e definidora do homem.

	Em segundo lugar, diz-se que a cosmovisão pode ser expressa em uma história ou um conjunto de pressupostos. Portanto, tem-se a parte donde flui a cosmovisão (isto é, o coração) e a forma como ela pode fluir ou ser expressa.

	 

	Os cristãos contam a história da criação, queda, redenção, glorificação — história em que o nascimento, a morte e a ressurreição de Jesus representam a peça central. Os cristãos veem sua vida e a vida dos outros como minúsculos capítulos desse enredo principal. O significado das pequenas histórias não pode ser separado do enredo principal, e parte desse significado é proposicional. 

	Quando, por exemplo, eu me pergunto o que de fato assumo sobre Deus, os seres humanos e o universo, o resultado é um conjunto de pressupostos que posso expressar de forma proposicional.

	Quando expressas dessa forma, elas respondem a uma série de perguntas básicas sobre a natureza da realidade fundamental.25

	 

	Em terceiro lugar, as suposições levantadas pelo homem podem ser verdadeiras, conscientes e consistentes ou, por outro lado, falsas, inconscientes ou inconsistentes. Ora, há uma forma como as coisas são, mas mesmo assim o engano é possível. Por exemplo, há os que crêem na existência de um Deus infinitamente pessoal e outros que não. Com certeza, uns estão certos e outros não, e não ambos corretos ou ambos errados, ainda que reconheçam ou não. Bem assim, estas suposições podem incluir ideiais que "produzem um hiato entre o modo como as coisas são e como deveriam ser"26 bem como "conter uma explicação para a disparidade entre o modo como as coisas são e como elas deveriam ser".27

	Em quarto lugar, a cosmovisão é um compromisso do coração sobre a constituição básica da realidade; ou seja, envolve um engajamento profundo da pessoa ou comunidade sobre a resposta que se dá às questões básicas referidas acima. Por isso, não deve ser difícil perceber por que, para um moçambicano, há um grande senso de perda de direção quando é dito que não deve mais cultuar os seus antepassados. De fato, há a necessidade de muito tato e graça de Deus para tratar da cosmovisão, no intento de conduzir um moçambicano a trocar o animismo pelo cristianismo.

	Por último, a cosmovisão é definida como sendo o que fornece o fundamento sobre a vida, as decisões e a existência do homem. “De modo geral, nossa cosmovisão está embutida em nosso subconsciente com tanta profundidade que não estamos cientes do que ela é — sem uma reflexão prolongada e árdua”.28 Assim, ela consiste no que a pessoa mostra pelas suas palavras e ações, estando ela consciente disso ou não, concordando com isso ou não. De fato, muitas pessoas não estão certas de possuirem uma cosmovisão ou, na melhor das hipóteses, não têm consciência do que consiste a sua cosmovisão. 

	 

	Mas ter consciência de nossa cosmovisão é uma das coisas mais importantes para melhorar nossa autocompreensão; e conhecer internamente a cosmovisão dos outros é essencial para entendermos o que faz eles agirem de uma determinada forma.29

	 

	Em Moçambique, a principal cosmovisão que se encontra em conflito com a cosmovisão bíblica é o animismo, seguido do pós-modernismo, mas no mundo há pelo menos outras oito: o deísmo, o ateísmo, o panteísmo, o naturalismo, o niilismo, o panenteísmo, o existencialismo e o politeísmo. Não é interesse do presente fazer uma radiografia destas cosmovisões, por essa razão apresenta-se uma breve definição para cada uma.

	O deísmo explicita que há um Deus transcendente, Causa Primeira, que criou o universo e em seguida o deixou funcionar por contra própria. “Deus, portanto, não é imanente, triúno, totalmente pessoal, soberano sobre os assuntos humanos nem providencial”.30 Ainda, sobre o deísmo, Geisler e Feinberg31 apresentam que a natureza de Deus é limitada, por isso não pode intervir e mudar a história, além de não ter capacidade para solucionar o problema do mal. O deísmo, também não crê na possibilidade de milagre, ou seja, da ação sobrenatural atuando na criação.

	O ateísmo tem por máxima que o universo é autossuficiente; em outras palavras, “não existe nenhum Deus além do ou no universo. O universo físico é tudo que existe. Não existe nenhum Deus em lugar algum, nem no universo nem além dele.  Tudo é matéria”32. Aqui, reside o princípio da negação da existência de um Deus, criador, governador e sustentador de toda a existência.

	O panteísmo tem por base a crença de que não há Deus além do universo; isto é, “o Criador e a criação são duas maneiras de denotar uma realidade. Deus é o universo ou Todo, e o universo é Deus. Há, em última análise, uma realidade, não muitas diferentes”.33 Considerando os pressupostos do animismo, pode se concluir que o seu viés seja o panteísmo, visto que em ambas “deus” se confunde com a criação, porquanto tudo o que existe na natureza (plantas, animais, água, rochas, céu, estrelas) é sagrado.34 Isso indica que tudo que existe origina-se de uma substância, sendo responsável pelo existir de todas as coisas.35

	O naturalismo tem como premissa que “a realidade primordial é a matéria. A matéria existe eternamente e é tudo o que existe. Não há Deus.”36 A morte é vista como a extinsão da personalidade e da individualidade. Moreland37 identifica três elementos-chave no seu interior: uma teoria da natureza; uma história da criação a partir da matéria e da biologia evolutiva; e uma visão física da realidade.

	O niilismo é um conceito em que se propaga que as coisas apenas existem, mas são desnecessárias e dispensáveis. Portanto, “o niilismo é a negação de todas as coisas — do conhecimento, da ética, beleza e realidade. Nenhuma afirmação tem validade no niilismo, nada tem significado”.38 Isso indica que há um vazio existencial e que não pode ser preenchido.

	O panenteísmo defende a crença de que Deus está no universo, do mesmo modo que a mente está no corpo; ou seja, “o universo é o “corpo” de Deus. É seu pólo real. Mas há outro “pólo” de Deus além do universo físico. Ele tem potencial infinito de se transformar”.39 O conceito atribuído ao panenteísmo evoca a presença da bipolaridade, em que “Deus e o mundo são dois polos de uma só realidade global” [...] Deus está no mundo.40

	O existencialismo é uma extensão do naturalismo, com a particularidade de considerar que “o cosmo é composto unicamente de matéria, mas para os seres humanos a realidade aparece em duas formas: subjetiva e objetiva”.41 Porém, o valor é atribuído à matéria e existe uma negação de uma realidade metafísica.

	O politeísmo considera a existência de vários deuses além do universo; “é a crença em muitos deuses finitos, que influenciam o mundo. Seus defensores negam que qualquer Deus infinito esteja além do mundo”.42 Diferem do animismo, que considera que os deuses estão debaixo da autoridade de um Deus Soberano, visto que os defensores do politeísmo afirmam que os deuses são ativos, geralmente acreditando que cada um tem seu próprio domínio.

	Como se pode perceber, as “cosmovisões influenciam o significado pessoal e os valores, a maneira em que as pessoas agem e pensam”.43 Todas estas cosmovisões, assim como outras não mencionadas, surgem na tentativa de responder à pergunta “De onde viemos?” e, por meio desta, às outras perguntas básicas sobre a realidade última, o conhecimento, a origem do ser humano, o destino final, o papel da história, a ética, dentre outras.

	Destas cosmovisões, surgem várias seitas sugerindo respostas para as mesmas perguntas e conflituando com a cosmovisão bíblica. Está implícito que "essas crenças devem ser coerentes de algum modo e formar um sistema".44 Porém, não há interesse de abordá-las, visto que já estão representadas pelas cosmovisões de que nascem. A finalidade é evidenciar a sua presença e o modo como influenciam a estrutura familiar, ou seja, relacionamentos, tradições, crenças e propagação da cultura. Com efeito, a cosmovisão não é um conjunto de verdades importantes da vida, mas sim uma visão total do mundo e da vida sem a qual a vida perde sentido. A respeito disto, Nash cita Alston, segundo quem:

	 

	Pode-se argumentar com base em fatos relativos à natureza do homem e às condições da vida humana, que os seres humanos têm uma profunda necessidade de formar algum quadro geral do universo total em que vivem, a fim de poderem, de uma forma que lhes seja significativa, relacionar suas próprias atividades fragmentadas com o universo como um todo; e que uma vida em que isso não é realizado é uma vida empobrecida no aspecto mais significativo. 45

	 

	Antes de entrar em detalhe a respeito da descrição da forma como a família moçambicana interpreta a vida e o mundo à sua volta, parece conveniente definir o conceito de família, embora caiba ressaltar que até mesmo este conceito pode variar de acordo com a cosmovisão vigente. Posto isto, para o propósito da discussão a ser efetivada, busca-se o conceito de família de acordo com a realidade moçambicana, de sorte que toda a proposta de reflexão levantada ao longo do presente estudo seja visto sob o prisma desse conceito.

	 

	 

	 

	 1.2. O CONCEITO DE FAMÍLIA E O PAPEL DO ESPOSO E DA ESPOSA NO LAR

	 

	Diante dos vários aspectos que concorrem para a definição do conceito de família, em função do local e da cultura, sociólogos alertam para a dificuldade de se oferecer uma definição geral.  “Na verdade, os sociólogos evitaram na sua maioria formular uma definição geral de família. Em vez disso, adoptaram qualquer definição específica que melhor se enquadra na pesquisa em que estão envolvidos na altura”.46

	 Lopes, ao citar o Dicionário Houaiss,47 define família como “um grupo social caracterizado pela residência comum, pela cooperação econômica e pela reprodução”. Em seu turno, Moore48 divide este grupo social em dois tipos: família nuclear e a família alargada. A primeira, “é simplesmente a unidade de um casal heterossexual que coabita e os seus filhos dependentes”; já a segunda “se refere à unidade familar nuclear com a adição dos pais dos cônjuges”. Há, ainda, a família reconstituida, que, segundo Vilanculo, é:

	 

	Composta por um homem divorciado ou viúvo com os filhos e uma mulher (a madrasta), ou por uma mulher divorciada ou viúva com os filhos e um homem (o padrasto), ou ainda, por um homem e uma mulher, ambos divorciados ou viúvos vivendo juntos com os respectivos filhos.49

	 

	A partir da Lei da Família em Moçambique, pode-se colher dois aspectos relevantes com respeito ao conceito de família: primeiro, como “comunidade de membros ligados entre si pelo parentesco, casamento, afinidade e adopção”50 e, segundo, para efeitos matrimoniais, "a união singular, estável, livre e notória entre um homem e uma mulher”.51

	Deste conceito, pode se entender a família como duas ou mais pessoas vivendo na mesma casa, havendo ou não o pressuposto do casamento e da filiação. De fato, no panorama familiar moçambicano, observa-se famílias nucleares, alargadas, reconstituidas, monoparentais52 e poligénicas53. Casos de poliandria54 são quase inexistentes em Moçambique, mesmo nas sociedades matrilineares.

	Estas formas de constituição da família não são apenas resultado de uma cosmovisão da população moçambicana a respeito de família, mas são também contribuintes no desenvolvimento de conceitos, tanto a respeito da família (sua forma de constituição, papel de género, educação dos filhos e aspetos ligados à cultura e à tradição), como de outras áreas da vida; e, tudo isso, junto, forma a cosmovisão da família moçambicana e, por fim, produz efeito sobre a sua vida, principalmente quando, por meio do Evangelho, aceitarem a Cristo e se encontrarem diante da cosmovisão bíblica.

	Efetivamente, esta cosmovisão, por ser contrária à cristã, cria um conflito com os princípios bíblicos, ora tornando difícil e lento o abandono de princípios seculares pelas famílias cristãs, ora levando-as ao sincretismo religioso. Afinal, vinculados a termos antibíblicos de formação de família, os casais não só marginalizam o conceito bíblico de família (“unidade grupal na qual se desenvolvem três tipos de relações pessoais: aliança (casal), filiação (pais e filhos) e consanguinidade (irmãos)”55, mas também os demais princípios bíblicos que norteiam a vida familiar. Infelizmente, "muitos vêem com satisfação o declíneo  do modelo bíblico e tradicional  de casamento e família e sua substituição por novas moralidades concorrentes como sinais de grande progresso".56 Entretanto, os resultados sociais adversos, gerados pelos conceitos não bíblicos de casamento e família, mostram que "a substituição do modelo bíblico e tradicional de casamento e família por modelos mais "progressistas" é prejudicial mesmo para quem não conhece a autoridade da Bíblia".57

	Compete esclarecer que não é proposta do estudo desvalorizar o conceito social e legal vigente em Moçambique, antes,  visa-se contribuir, a partir da igreja, para o alcance destes grupos familiares, de forma que desenvolvam uma vida cristã alicerçada nas Escrituras em todas as áreas da sua vida, inclusive no conceito de família.

	Ao fazer esta definição da palavra família no contexto moçambicano, convém agora descrever a cosmovisão que estabelece o papel atribuído ao esposo e à esposa, em relação à educação dos filhos e em relação a aspetos ligados à cultura e à tradição. Não se pode dizer que todas as famílias assumem tais posicionamentos, visto a diversidade de grupos étnicos, contudo, é possível apresentar algumas especificidades comuns a elas, como pontos identificadores da cultura, religião, tradição e educação defendidas. 

	Assume-se que, a despeito de se tratar da família dentro de um mesmo país, o papel do homem e da mulher pode variar em função do sistema de organização familiar: patrilinear e matrilinear. 

	 

	Os aspectos socioculturais e da tradição moçambicana que definem o lugar da mulher na sociedade são os sistemas de organização familiar, nomeadamente patrilinear (Sul do país) e matrilinear (Norte e Centro do país). Estes dois sistemas ditam as formas como as mulheres e homens são socializados e, consequentemente, as posições de cada um na sociedade. 58

	 

	Bem assim, atualmente há outros fatores co-determinantes, tais como o local de residência (cidade, vila ou campo), o nível de escolaridade, o status social e económico em que a família se insere. Geralmente, há aspectos que socialmente estão convencionados como sendo integrantes do papel do homem e outros, distintamente, da mulher, mas mesmo assim, não se pode dizer que são aplicáveis em todas as situações, devido a fatores socioeconômicos, educacionais e até mesmo políticos.

	Sabe-se que até à década de 1990, a maioria das famílias moçambicanas era predominantemente patriarcal; isto é, “uma família caracteristicamente numerosa, que tinha o homem como o chefe, responsável pela provisão e decisões do lar, enquanto a mulher apenas se dedicava aos serviços domésticos e ao cuidado com os filhos”.59 Porém, atualmente, sobretudo nas cidades, estes papeis que eram restritos aos homens já são compartilhados com as mulheres, visto que, com a emancipação da mulher e seu consequente ingresso no mercado de trabalho, ela se tornou coadjuvante do marido na administração e na provisão do lar.

	Ora, independentemente do sistema de constituição da família (patrilinear ou matrilinear), no sistema moçambicano a liderança (e a provisão60) é atribuída ao marido e as tarefas domésticas à mulher, tal como é apresentado por Maciel. Ela diz que:

	 

	Quer nas sociedades matrilineares, quer nas sociedadades patrilineares, o poder máximo é detido pelo homem. […] a mulher na sociedade tradicional ainda está muito confinada à esfera doméstica, designadamente, ao cumprimento dos seus deveres de esposa, dona de casa (doméstica), mãe e educadora de filhos […].61

	 

	Outro papel do homem moçambicano tem a ver com garantir a segurança da família no âmbito físico e emocional, o qual é descrito como segue:

	 

	Um marido em casa é segurança, e protecção. Na presença de um marido, os ladrões se afastam. Os homens respeitam. As vizinhas não entram de qualquer maneira para pedir sal, açúcar, muito menos para cortar na casaca62 da outra vizinha. Na presença de um marido, um lar é mais lar; tem conforto e prestígio.63

	Quanto à mulher moçambicana, seus deveres lhe são comunicados desde o dia em que sai da casa dos pais (através do ku-laya64) para viver com o marido65: obedecer o marido, cuidar dele e da casa (sobretudo, cozinhando, vestindo a família, cuidando da limpeza da casa e participando da machamba66). Ainda, deve pacientar diante do seu mau comportamento, buscar satisfazê-lo sexualmente, gerar-lhe filhos para lhe garantir dignidade na sociedade. Tal costume é retratado pela escritora moçambicana, Paulina Chiziane, em um dos seus livros, em que narra a postura de Rami67, personagem de Niketche:

	 

	Ninguém pode entender os homens. Como é que o Tony me despreza assim, se não tenho nada de errado em mim? Obedecer, sempre obedeci. As suas vontades sempre fiz. Dele sempre cuidei. Até as suas loucuras suportei. Vinte anos de casamento é um recorde nos tempos que correm. Modéstia à parte, sou a mulher mais perfeita do mundo. Fiz dele o homem que é. Dei-lhe amor, dei-lhe filhos com que ele se afirmou nesta vida.68

	 

	Na cultura moçambicana, o respeito e a obediência da mulher não se limitam ao marido. Efetivamente, nas famílias patrilineares, quando a mulher se une a um homem que vive com os pais, tem a obrigação de ser submissa aos sogros e, por vezes, ao cunhado, irmão mais velho do marido (se existir), que representa o sogro desta mulher, se falecido ou ausente. 

	Neste caso, a mulher tem de pôr água de banho para o sogro, lavar as suas roupas, servir-lhe comida à mesa, cuidar dele quando estiver doente, dentre outros afazeres, mesmo se a sogra estiver viva e saudável. E ambos (marido e mulher) delegam a última palavra a este pai. Portanto, a liderança do marido também não é completa. Todavia, "tanto no sistema matrilinear, como no patrilinear, a mulher é colocada como submissa, tendo a cozinha como lugar".69 Consequentemente, com a morte do marido, a mulher pode ser expulsa de casa ou pode se pautar pelo levirato, caso ela tenha sido lobolada70. No caso da morte da mulher, a sua família tem a obrigação de subsituir a falecida pela irmã ou prima mais nova. Em caso de separação, geralmente a mulher é mandada embora, especialmente se do casamento não tiver dado filhos.

	No geral, Moçambique é um país em que ainda há grande respeito pela tradição. Como pode ser visto através da literatura local71, a autoridade está nas mãos dos mais velhos, anciãos da família e da comunidade, tidos como guardiões da cultura e da tradição (inclusive do animismo)72. São estes que lutam em comunicar às gerações mais jovens as normas de convivência no seio da comunidade, como manter a paz com os antepassados e quem deve servir de intermediário entre a família ou a comunidade com os antepassados conforme a necessidade73.

	 

	 

	1.3 A EDUCAÇÃO DOS FILHOS NA CULTURA MOÇAMBICANA: VALORES FUNDAMENTAIS TRANSMITIDOS

	 

	Um aspecto predominante em toda a África, e em Moçambique, em particular, é a ênfase na vida em comunidade. Ainda que atualmente, pelo menos nas cidades, as pessoas já constituam famílias nucleares, essa ênfase não é posta de lado. Com efeito, “existe um sentimento forte de participação comum na vida, na história comum e no destino comum. A realidade na África pode ser definida pela afirmação: “Eu sou porque a comunidade é”.74 Este pressuposto é bastante importante para se compreender o modo como os pais moçambicanos educam os seus filhos.

	O crescimento de uma criança é marcado por ciclos em que ocorrem mudanças de estatuto da criança até que chegue à maturidade desejada. Nestes ciclos, a criança precisa de instrução correta, num processo denominado ritos de passagem; isto é, aspectos ligados ao nascimento, à puberdade, ao casamento e à morte.75

	De acordo com Vilanculo76, neste processo, os ritos de passagem subdividem-se em três tipos: ritos de separação (aqueles valorizados durante as cerimónias fúnebres e têm a ver com todos rituais daí resultantes, como o velório, o uso de trajes pretos, etc.), ritos de transição (aqueles por meio dos quais uma pessoa passa de um estatuto social para o outro, como da infância para a vida adulta) e ritos de integração (cerimônias relativas ao nascimento, ao batismo ou ao casamento; permitem que a pessoa seja incorporada num dado grupo social, com a celebração de rituais próprios). As três formas de ritos são feitas oralmente, podendo envolver certos rituais, onde instruções dogmáticas são comunicadas. Porém, enquanto os ritos de separação e de integração são feitos em casa, por pessoas específicas da família e outras designadas conforme a necessidade, os ritos de transição são feitos no campo, num local bastante isolado da comunidade e por membros da comunidade devidamente instruidos para o efeito.77

	Como referido anteriormente, o indivíduo precisa ser adequadamente instruido em cada uma destas esferas da vida. E a tarefa de instruir as crianças é compartilhada entre os pais e familiares, que, no contexto moçambicano, ainda que não cohabitem com estes, são considerados membros da família, bem como com toda a comunidade, sobretudo, no espaço onde se pratica ritos de iniciação.

	Tradicionalmente os pais são passivos na educação dos filhos, porquanto a sua vontade sobre o que e como ensinar aos filhos deve se submeter à vontade da família (alargada, no caso) e da comunidade. Isso indica que a tradição é repassada pelos integrantes desse tipo familiar (avós, tios).78  

	No que tange os ritos de transição, têm sido os parentes dos pais a instruir a criança em como deve lidar com diversas situações. Por exemplo, quando uma menina vê o seu primeiro sangue menstrual, uma tia é designada para explicá-la o que aquilo é e quais cuidados deve passar a ter dali em diante; um papel que certamente seria eficazmente desempenhado pela mãe.

	No Centro e Norte de Moçambique essa tarefa é designada à comunidade, ou seja, pessoas são escolhidas e preparadas para dar as orientações. Outrossim, quando os filhos desejam casar, os pais participam essa intenção a alguns membros da família, os quais têm o poder de decisão sobre o casamento, bem como de instruir a menina sobre o que significa ser esposa e mãe.79

	Quanto aos pais, geralmente lhes é esperado comunicar valores convencionados pela família e pela comunidade, mas não lhes é conferido o direito de tomada de deciões sobre seus filhos dependentes. Eles apenas aceitam o que foi decidido e executam conforme as orientações recebidas.

	A cultura é um fator essencial para compreender as tradições e crenças de um povo, isso porque ela informa sobre o jeito de ser associado a representativa e expressividade; isto é, “representa o conjunto de tradições, crenças e costumes de determinado grupo social“80. Não se pode distanciar da cultura quando se pretende abordar sobre um povo específico. Para Domingues, a cultura, “ainda, procura dar um rosto, uma identidade aos grupos sociais, ao assumir traços de aproximação e de diferenciação frente a outras culturas”81, o que indica que é possivel encontrar algumas similaridades, mesmo em grupos sociais distanciados geograficamente, tais como padrões de conduta e comportamento.

	Domingues defende que a “cultura é o espaço de sistematizaçao de uma cosmovisão82 [...]; pode-se deduzir que a mesma se torna a sua propagadora, mantenedora e legitimadora”.83 É neste entendimento que se pode apresentar o quadro cultural e tradicional de África, ilustrado conforme o conto de Conrad Mbewe84:

	[…] um homem que estava cansado de pessoas usarem uma trilha ao longo da rua de sua casa e urinarem em certa parte do muro. Ele colocou uma chapa que dizia: “Isto não é um banheiro. Por favor, não urine aqui.” Isso não fez as pessoas pararem de urinar ali. Ele mudou a placa para que dissesse: “Qualquer pessoa que for encontrada a urinar aqui será processada.” Infelizmente, o mau hábito continuou. Por fim, ele colocou uma placa que dizia: “Por favor urine aqui. Precisamos de urina humana para alguns rituais.” Ele disse que o mau hábito não somente cessou, mas também que a trilha foi abandonada completamente. […] para a mente africana, há algo mais poderoso que o senso comum e o estado – é a feitiçaria. […] O mundo dos espíritos é tão real e tão próximo que precisa ser abordado a fim de produzir prática cristã autêntica85.

	 

	Moçambique revê-se bastante neste conto; com efeito, é um país de tradição animista. Embora os moçambicanos se identifiquem como católicos, evangélicos, anglicanos, dentre outras denominações, não o são num nível relevante, porquanto não abandonam a adoração aos seus antepassados; isto é, vão à igreja aos domingos, respeitam alguns princípios lá transmitidos, mas continuam consultando-os e cultuando-os enquanto seus deuses ou semi-deuses. Por exemplo, Mia Couto86, perguntado a respeito da cohabitação de religiões em Moçambique, numa entrevista concedida a Doris Wieser, explica o seguinte:

	Em Moçambique há uma religiosidade, nem é bem uma religião, que às vezes é chamada de animista. A relação com os antepassados é fundamental. Quase todos os moçambicanos, 90 por cento dos moçambicanos, têm essa religião. Depois, são católicos ou protestantes mas ao mesmo tempo. Eles têm essa habilidade de fazer essa permuta, essa fusão, têm habilidade de fazer o resto porque a religião é o mais íntimo, o chão da alma das pessoas.

	 

	Em seu turno, Wittmann87 sobre a cultura africana afirma o seguinte: 

	 

	Nas literaturas africanas a natureza dos acontecimentos está calcada nas crenças religiosas animistas, nos antepassados e em poderes que existem na natureza, no sobrenatural. Escritores e críticos das literaturas africanas têm proposto a expressão ‘realismo animista’, como adjetivo adequado a uma formulação teórica para essa realidade cultural e artística.

	 

	Por essa razão, a constituição da família moçambicana inclui os antepassados88. A respeito disso, Wilbur Júnior afirma o seguinte:

	 

	Um segundo elemento correlato tem a ver com a relação entre os vivos e os que morreram. Parte do vínculo com a comunidade é o relacionamento da pessoa com os que partiram antes. Quase todos os povos africanos tradicionais têm crenças muito importantes sobre o seu relacionamento com os espíritos dos seus ancestrais.89

	 

	Portanto, isto permite compreender as práticas costumeiras dos ritos de passagem, bem como outros hábitos e normas estabelecidas. Por exemplo, com respeito aos ritos de separação, após a cerimónia do enterro, há o costume de se fazer a purificação da morte. Este processo ocorre em duas fases. Primeiro, todos os que vão ao cemitério, para o enterro do falecido, devem ir à casa deste para lavarem as mãos, sob pena de levarem o azar da morte consigo. 

	Segundo, a própria casa onde se encontrava o morto é submetida a um ritual de purificação, que pode diferir conforme os hábitos da própria comunidade ou clã, sob pena de permanecer na casa o azar da morte e outras pessoas da família virem a morrer sucessivamente.

	No concernente aos ritos de integração, durante a gestação, a mulher é instruida a amarar barriga90 sob pena de sofrer aborto ou ter um natimorto e não se deve comprar enchoval antes que o bebé nasça sob pena que venha a morrer. Ainda, ao nascer o bebé nem sempre é dado um nome de imediato. É necessário que se consulte os espíritos qual nome dar ao bebé. Por outro lado, alguns dias após o seu nascimento, assim que se cortar o coto umbilical, este não deve ser jogado fora sem que se tenha feito ku humesa n’wana (isto é, o ritual de retirada do bebé91).

	Outro rito de integração marcante é o casamento. Geralmente, o casal de namorados apenas informa aos pais sobre o seu desejo de casar. Os pais, por sua vez, aos familiares e estes últimos (sobretudo os tios, avôs e irmãos mais velhos) são os que definem a forma de celebração. Os pais têm o direito à opinião, mas não à decisão; os noivos geralmente não são ouvidos.92 

	De acordo com a Lei da Família, em Moçambique, há três modalidades de casamento: o civil, o religioso e o tradicional.93 Este último é designado lobolo e é celebrado diante da família, consistindo em ku-pahla (isto é, invocar os antepassados para lhes informar sobre a saída da moça da família e da casa a que ela passará a pertencer, bem como rogar a que os espíritos dos seus antepassados a acompanhem ao novo lar e a abençoem para que seja fecunda e boa dona-de-casa)94.

	Esta modalidade de casamento é mais significativa que as outras, de tal maneira que, para grande parte das famílias, não se pode realizar o casamento civil e o religioso sem que se tenha realizado o tradicional (o lobolo) e, inversamente, pode se realizar o lobolo e não se exigir nenhuma das outras modalidades.95 Crê-se que se uma mulher for ao lar sem que tenha sido lobolada, o seu lar não será abençoado pelos antepassados, porquanto estes se revoltam contra quem não segue a tradição.

	Como se pode observar, há a perspectiva de que os espíritos dos antepassados se relacionam com os vivos da família e eles gozam de autoridade inquestionável para com os vivos. Eles podem tanto promover quanto castigar. Isto obriga as famílias a diversas formas de relacionamento com os seus ancestrais, seja através de rituais, de sacrifícios ou de oferendas, incluindo comunicação com eles, a fim de satisfazê-los ou de persuadi-los.96 Diante disto, é importante que a família esteja clara de que "as crenças e práticas tradicionais que envolvem espíritos de ancestrais não são de Deus. Elas fazem parte de um plano sutil de Satanás de enganar as pessoas e fazê-las cair sob o julgamento de Deus [..]".97 Também que esteja suficientemente nutrida de instrução bíblica para cada uma destas áreas, desde o conceito de família, as responsabilidades de cada membro na família até as diferentes situações do seu quotidiano. 

	Por um lado, as famílias cristãs precisam ser conduzidas a entender que Deus foi quem estabeleceu o casamento (Gn 2.18-24) e que este casamento visa espelhar a sua imagem (Ef 5.22-32). Este seria o primeiro passo para entenderem que Deus é quem deve ser honrado na união conjugal e não os antepassados. Desta forma, cabe à igreja, através do Ministério com a Família:

	 

	[…] defender a nobre perspectiva que Deus tem de casamento e família em contraste nítido com boa parte do mundo ao redor que, por sua vez, atribui grande importância à busca de realização própria, riqueza material e outros substitutos para a verdadeira grande vocação dada por Deus. Por outro lado, elas precisam ter uma percepção bíblica sobre a condição dos mortos para que, em função disso, levem uma vida que agrade a Deus.98 

	 

	Com efeito, ao perceberem que os espíritos dos mortos não têm poder algum de influenciar as suas vidas (Ec 9.4-6, Lc 16.19-31, 2Co 5.1-9, Hb 9.27) e que constitui pecado de idolatria expressar qualquer confiança neles (Dt 18.11, 1Sm 28.1-25), não serão mais dominados pelo medo de desagradá-los. Contudo, este é um assunto que deve ser mexido com muito tato, pois, na religião tradicional africana, há um relacionamento tão necessário entre os vivos e os mortos que "é uma ofensa muito grande ignorar a vontade dos ancestrais em questões relacionadas com a cultura e a ordem social do clã".99

	De toda a forma, ao perceberem que o alvo do casamento é espelhar a imagem de Deus através de uma complementaridade santa do casal (i.e. companheirismo, amor, encorajamento mútuo, ajuda prática e satisfação sexual) e de espalhar a sua imagem através da educação bíblica dos filhos, pautarão por uma estrutura familiar nuclear, na qual cada membro buscaria cumprir com zelo e temor do Senhor o seu papel no lar; com efeito, a vontade do Senhor é que o casal deixe a sua família de origem e constitua outra a partir do casamento (Gn 2.24).

	 Neste caso, enquanto o marido é responsável pelo sustento e pastoreio da família, fundamentado no amor incondicional e sacrificial pela esposa, a mulher é responsável por criar os filhos e cuidar da casa, em cooperação com o marido, fundamentada na submissão bíblica a este. Os filhos, em seu turno, têm o dever de respeitar e honrar os pais.100

	Compreende-se que há uma conexão a ser observada nos relacionamentos familiares pautada na responsabilidade, no respeito, na prática da disciplina em amor, na autoridade e no compromisso a ser assumido no contexto familiar. É preciso que cada um exerça seu papel no temor do Senhor. Grosso modo, em qualquer família, "o indivíduo espiritualmente convertido deve usar a influência que tem em sua família de sangue para dar testemunho de Cristo e conduzir outros familiares a ele (1Co 7.14; 1Pe 3.1-6)".101 Ora, quando os pais são espiritualmente convertidos, a sua influência sobre toda a família (especialmente sobre os filhos) tem ainda mais chances de alcançar eficazmente seus corações para Cristo.

	Ainda, é preciso salientar sobre o papel da família no processo da formação da identidade dos filhos visto que  a família "é o ambiente para a geração e criação de filhos"102, onde há o cuidado com o bem-estar físico, social e espiritual de seus membros. Isso indica ser fundamental manter uma perspectiva bíblica, na qual os pais atuam não apenas como transmissores da fé, mas testemunhas vivas sobre os princípios presentes nas Escrituras para que possam alcançar o “coração de seus filhos”103 e a mente de seus filhos. É nesse ato que ocorre a significação da mensagem anunciada.

	Ao longo do presente capítulo foi possível mostrar que a família moçambicana encontra-se numa grande crise cultural. Esta crise deve ser entendida como sendo, antes de tudo, "sintomática de uma crise espiritual profunda que continua a corroer os fundamentos de valores sociais outrora considerados comuns"104. Desta forma, "se a crise cultural é sintomática de uma crise espiritual subjacente, a solução também deve ser espiritual, e não apenas cultural".105 É isso o que se deve ter em mente ao trabalhar com o Ministério com a Família. Com efeito, o mesmo entendimento parecia ter o Apóstolo Paulo para com os efésios. Afinal, depois de falar das responsabilidades de marido, mulher e filhos no lar, bem como da relação entre patrões e seus empregados e vice-versa. Efésios 5.22-6.9, deixa clara a razão do possível fracasso no processo de colocar em prática os ensinamentos que acabara de expor. E, ainda, é preciso observar outro texto que diz:

	 

	No demais, irmãos meus, fortalecei-vos no Senhor e na força do seu poder. Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para que possais estar firmes contra as astutas ciladas do diabo. Porque não temos que lutar contra a carne e o sangue, mas, sim, contra os principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais. Portanto, tomai toda a armadura de Deus, para que possais resistir no dia mau e, havendo feito tudo, ficar firmes. Estai, pois, firmes, tendo cingidos os vossos lombos com a verdade, e vestida a couraça da justiça; E calçados os pés na preparação do evangelho da paz; Tomando sobretudo o escudo da fé, com o qual podereis apagar todos os dardos inflamados do maligno. Tomai também o capacete da salvação, e a espada do Espírito, que é a palavra de Deus;  Orando em todo o tempo com toda a oração e súplica no Espírito, e vigiando nisto com toda a perseverança e súplica por todos os santos (Efésios 6.10-18).

	
	Com estas Palavras, o apóstolo expõe alguns aspectos bastante importantes na confluência e no conflito de cosmovisões. Ronald Nash106 os apresenta de modo claro e profundo. Primeiro, o homem faz parte de um conflito espiritual, que, muitas vezes, não é visto. Contudo, Deus deu ao homem tudo o que precisa para sair vitorioso desse conflito; e esse é o segundo aspecto. Terceiro, a condição sine qua non para vencer estas batalhas, é fazendo uso dos recursos que Deus colocou à sua disposição (a Armadura de Deus). Quarto, é uma batalha que exige firmeza. Quinto, importa que o homem seja firmado na verdade, conforme exposta nas Escrituras Sagradas. Sexto, é importante lembrar que a cosmovisão não é combatida apenas pela exposição verbal da verdade. 

	Ao invés disso, é necessário manter uma vida moral respeitosa, baseado nos padrões de Deus. Sétimo, esta luta deve ser baseada na confiança no evangelho. Esta confiança dá ousadia para falar e fazer aquilo que é necessário. Oitavo, ela deve ser alicerçada na fé em Cristo. Forças e atributos pessoais não são capazes de moldar efetivamente uma cosmovisão. As famílias precisam ser conduzidas a alicerçar as suas vidas em Cristo (Mt 7.24-26). Oitavo, é preciso agir com fé na pessoa e obra de Cristo. A fé em Cristo é um escudo de defesa contra os dardos inflamados do inimigo.

	Nono, vencer esta batalha é para os salvos. Dúvidas quanto à condição de salvo  conduzem ao fracasso diante das artimanhas do inimigo. Décimo, é indispensável a espada do Espírito, que é a Palavra de Deus. Ela precisa ser estudada e permitida guiar, encorajar e dar sabedoria. E, por fim, levar uma vida de oração contínua.

	As famílias moçambicanas, independentemente da sua condição espiritual (de salvo ou não) precisam ser ajudadas a vencer do conflito espiritual que compete contra qualquer busca de uma vida familiar que reflita a imagem de Deus. Este conflito é travado em todos os aspectos da vida pessoal e coletiva, especialmente em medicina, educação e transmissão de conhecimento, artes cênicas e literatura, esportes e lazer, festivais e celebrações107 e nos ritos de integração ou de passagem.

	O próximo capítulo elucida de forma mais abrangente a cosmovisão bíblica a respeito da família e conduz a uma perspectiva que visa a formação integral da família. Depois de apresentar o conceito e os pressupostos da cosmovisão bíblica aplicada à família, traz ideias mais prática sobre como o Shema pode ser aplicado no contexto familiar.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	2. CONCEITOS E FUNDAMENTOS DA COSMOVISÃO BÍBLICA EM RELAÇÃO À FORMAÇÃO INTEGRAL E O PAPEL DA FAMÍLIA

	 

	Ao expor sobre a cosmovisão da família moçambicana e as implicações que ela tem na construção de conceitos e no papel de cada integrante, bem como a forma como a confluência de cosmovisões de Moçambique afeta o processo de crescimento das famílias na igreja, compete agora compreender como a eleição de uma cosmovisão bíblica pode favorecer o desenvolvimento do Ministério com a Familia no âmbito de comunidades eclesiásticas. 

	A intenção do capítulo reside em expor o alvo cosmovisional bíblico para as famílias moçambicanas, de modo que cada integrante seja formado à sua luz, uma vez que atinge mente e coração. Nesse intento, elege-se como finalidade demarcar como as Escrituras tratam do tema família, à luz do Shemá de Israel, por ser um texto norteador para o desenvolvimento do ministério da educação cristã.

	 

	 

	2.1. OS PRESSUPOSTOS DA COSMOVISÃO BÍBLICA NA FORMAÇÃO HUMANA

	
	Neste subponto, em particular, interessa abordar sobre o sentido de ser da cosmovisão cristã a partir de uma base bíblica e que tem guarda pressupostos que lhe dão validade e sustentação para os argumentos defendidos. Essa cosmovisão fundamenta-se na crença no plano providencial de Deus para a humanidade, por isso sustenta os atributos de governo, autoridade e soberania de Deus sobre o cosmos. Essa base bíblica cosmovisional expressa a presença de “um Deus infinito e pessoal além do universo que o criou, que o sustenta e que age nele de forma sobrenatural. Está transcendentalmente “em algum lugar distante” e imanentemente “aqui””108.

	A cosmovisão cristã na perspectiva bíblica posiciona o ser humano como dotado da imagem e semelhança do Criador e com capacidade de responder às questões cruciais da vida, referentes à origem e ao propósito da vida e do universo, a partir da revelação geral e específica.  Interessante que “As solas” da Reforma Protestante podem ser consideradas um espelho claro da cosmovisão bïblia: Sola Scriptura, Sola Gratia, Solus Christus, Sola Fide e Soli Deo Gloria; isto é, somente a Escritura, somente a Graça, somente Cristo, somente a fé e Glória somente a Deus.109

	A cosmovisão bíblica é de natureza revelacional, isto é, ela tem como base aquilo que Deus diz por meio da sua Palavra, a Bíblia Sagrada. Neste sentido, a Bíblia é a suficiente, infalível e inerrante fonte da verdade que pode satisfazer àquelas questões básicas referentes ao sentido da vida, bem como a origem e o propósito de todas as coisas. 

	A respeito disto, o apóstolo Paulo diz com bastante convicção que as Escrituras, conhecidas à época, eram dignas de toda a aceitação por serem inspiradas e utéis para ensinar, corrigir, exortar e instruir na formação e no desenvolvimento de um discípulo maduro e preparado para uma missão (II Tm 3.16-17). Isso indica que existe um plano formativo a ser efetivado e que começa em conhecer a revelação de Deus. Outrossim, na Confissão de Fé de Westminster lê-se o seguinte: 

	Todo o  conselho de Deus concernente a todas as coisas necessárias para a glória dele e para a salvação, fé e vida do homem, ou é expressamente declarado na Escritura ou pode ser lógica e claramente deduzido dela. À Escritura nada será acrescentado em tempo algum, nem por novas revelações do Espírito, nem por tradições dos homens.110

	 

	Trata-se de uma visão alicerçada na Bíblia Sagrada, de natureza cristocêntrica, na qual Deus tem completo domínio e controle de toda a sua criação, “por isso não cabe à criatura tentar compreender a complexidade presente na criação, devido a sua capacidade finita de perceber a realidade”.111 O ser humano é capaz de conhecer a verdade conforme lhe foi revelada por Deus. Esta cosmovisão reúne pelo menos quatro aspectos básicos: a criação, a queda, a redenção e a restauração.

	A criação é explicada segundo o que a Bíblia declara em Gênesis 1.1, “no princípio, Deus criou os céus e a terra”. Com base nesta declaração, entende-se que Deus é anterior a todas as coisas e que é o criador de todas as coisas. Percorrendo-se os capítulos 1 e 2 de Gênesis, vê-se que Deus é o criador das diversas formas de vida existentes; ou seja, a fonte exclusiva de toda a ordem criada, bem como das leis da física e das leis humanas (como, por exemplo, a lógica, a ética, a estética, o empreendimento criativo, a justiça, etc.). A Bíblia declara a existência de um único Deus, mas trinitário (Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo - I Jo 5.7). 

	Confessar que Jesus é Senhor é dizer que Jesus, junto com o Pai e o Espírito, criou todas as coisas; ele sustenta e mantem todas as coisas, ele governa a história e a dirige rumo ao objetivo dela, ele restaura e renova todas as coisas e, no final, julgará todas as coisas.112

	 

	Neste sentido, “a fé cristã sustenta que tudo o que existe tem Deus como autor, que não somente cria algo externo a si mesmo (ele não se confunde com a matéria, nem é a matéria mera extensão sua), como também preserva por meio do seu poder”113, isso evidencia os seus atributos associados à soberania, governo e autoridade sobre a criação material e imaterial.

	A Bíblia declara que o homem foi criado por Deus, à sua imagem conforme a sua semelhança (Gn 1.26-27), mas deliberadamente pecou contra Deus, havendo feito a sua vontade no lugar da de Deus e, por consequência, teve danos em níveis intrapessoal114, interpessoal115, espiritual116, antro-ecológico117 e ecológico118. Como consequência do pecado, a humanidade está totalmente separada de Deus, vivendo uma versão desfigurada do plano original de Deus e não possui qualquer condição intrínseca que possa lhe permitir obter a aprovação de Deus. Por isso, todos carecem de um Salvador (Rm 3.23-26). A despeito da queda, três observações esperançosas podem ser emitidas:

	 

	1. O pecado não pertence à criação de Deus; ele é acidental. Certamente o pecado manchou o tecido do qual a criação é constituída, mas essa mancha pode ser removida, e o próprio Deus assumiu o propósito de removê-la. 

	2. Mesmo antes de Deus alcançar a restauração final da criação, ele não permite que o pecado siga até o fim de seu caminho destruidor. Ele permanece fiel e continua restringindo os efeitos devastadores do pecado. Alguns teólogos dão a essas provas da influência restringente de Deus sobre o pecado o nome de “graça comum”. Deus não abandona a obra de suas mãos; algo da bondade original da criação ainda pode ser visto. 

	3. Por maior e mais mortal que o poder do pecado seja, ele é completamente sobrepujado por um poder maior: o poder vivificador do evangelho. As “boas novas” não são apenas uma mensagem teológica a ser entendida, mas “o poder de Deus para a salvação”, poder em que se deve crer e que deve ser experimentado (Rm 1:16).119

	 

	Em Gênesis 3, vê-se a maldição que recai sobre o homem e sobre toda a natureza por causa do pecado. Porém, para Deus, toda a sua criação é valiosa, especialmente, o ser humano. Com efeito, "nos últimos versículos do terceiro capítulo de Gênesis, Deus continua a prover para o casal humano ao vesti-lo (Gn 3.21)".120 Mais importante ainda, a Adão e Eva foram dados esperança da redenção, quando ouviram de Deus o protoevangelho (isto é, a semente das boas novas sobre a vinda de um descendente da mulher que venceria o poder de Satanás sobre a humanidade): “Porei inimizade entre você e a mulher, entre a sua descendência e a descendência dela, que ferirá a sua cabeça e você lhe ferirá o calcanhar” (Gn 3.15). Desta forma, ainda que o pecado tenha frustrado grandemente o plano de Deus, ele não deixou o ser humano sem esperança. Wolters mostra uma clara posição de Deus com respeito à sua criação:

	 

	Deus não produz lixo, e desonramos ao Criador quando assumimos uma visão negativa da obra de suas mãos quando ele mesmo tem uma visão tão positiva. Na verdade, ele teve uma visão tão positiva da criação que se recusou a descartá-la quando o homem a estragou, mas determinou, ao custo da vida de seu Filho, torná-la nova outra vez. Deus não produz lixo e não joga no lixo aquilo que criou.121

	
	A partir da redenção, Deus faz a restauração das coisas para que voltem à virtude inicial, ou ainda melhor que aquela. Ele já iniciou o seu plano de restauração, cujo ápice é a morte e ressureição do seu filho, Jesus Cristo. Em Romanos 8.18-23, lê-se:

	Considero que os sofrimentos do presente não se podem comparar com a glória que será revelada em nós. Pois a criação aguarda ansiosamente a revelação dos filhos de Deus. Porque a criação ficou sujeita à inutilidade, não por sua vontade, mas por causa daquele que a sujeitou, na esperança de que também a própria criação seja libertada do cativeiro da degeneração, para a liberdade da glória dos filhos de Deus. Pois sabemos que toda a criação geme e agoniza até agora, como se sofresse dores de parto; e não somente ela, mas também nós, que temos os primeiros frutos do Espírito, também gememos em nosso íntimo, aguardando ansiosamente nossa adoção, a redenção do nosso corpo.

	 

	Três aspectos podem ser considerados na obra restauradora de Deus sobre a sua criação:

	 

	1. A salvação é progressiva – A obra redentora de Deus inicia pouco depois do alvorecer da história humana, e ainda não chegamos ao pôr do sol. 

	2. A salvação é restauradora – O objetivo da obra salvífica de Deus é retomar sua criação perdida, fazendo com que ela volte a ser conforme o plano original. 

	3. A salvação é abrangente – A totalidade da vida humana e a totalidade da vida não humana são objeto da obra restauradora de Deus. Ele pretende tomar nada menos que o mundo inteiro como seu reino. Em linguagem simples, a salvação é a restauração de toda a boa criação de Deus.122

	 

	Haja visto que toda a cosmovisão precisa responder às questões básicas referidas por Sire (Qual é a realidade primordial? Qual é a natureza da realidade externa? O que é o ser humano? O que acontece com a pessoa quando ela morre? Por que é possível saber alguma coisa? Como sabemos o que é certo ou errado? Qual é o significado da história humana?), convém expor as respostas da Bíblia Sagrada direcionadas a elas.

	Primeiro, qual é a realidade primordial? Bem, ao olhar para Gênesis 1.1, entende-se que Deus é anterior a todas as coisas, portanto, não é um ser criado, mas autoexistente. Em Romanos 11.36a lê-se que “Porque todas as coisas são dele, por ele e para ele”. O sábio rei Salomão diz que “o temor do Senhor é o princípio do saber” (Pv 1.7) e, noutro

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		
				
				
		

		
				
				
		

		
				
				
		

		
				
				
		

		
				
				
		

		
				
				
		

		
				
				
		

		
				
				
		

	

	
	
	
	
	
	
	2.2 A PERSPECTIVA BÍBLICA DE EDUCAÇÃO FAMILIAR À LUZ DE DEUTERÔNOMIO 6.1-9

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		
				
				
				
		

		
				
				
				
		

		
				
				
				
		

		
				
				
				
		

		
				
				
				
		

		
				
				
				
		

		
				
				
				
		

	

	
	
	
	
	
	
	2.3 O ENSINO DOS FILHOS POR PRINCÍPIOS E A BASE COSMOVISIONAL DA REVELAÇÃO BÍBLICA

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		Diligentemente. Embora criar o filho não seja a única tarefa que um pai tem na vida, ela é uma responsabilidade importante que não pode ser feita de qualquer maneira.

		Repetidamente. A Bíblia revela que ensinar não é algo que se faz uma vez só. Ospais devem estar envolvidos nessa atividade constantemente, de dia e de noite.

		Naturalmente. Quando sentamos, andamos, deitamos e levantamos, devemosprocurar oportunidades para ensinar. Os devocionais familiares diários são valiosos,mas os pais devem ensinar sempre que surgir uma oportunidade.

		Pessoalmente. Nossas palavras não influenciam tanto quanto nossas ações. Isso nos leva de volta à primeira parte da passagem de Deuteronômio. Quando os pais ouvem, obedecem e amam, estão servindo de modelo para os filhos e reforçando o que é dito em casa.



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	3. O MINISTÉRIO COM A FAMILIA A SER IMPLEMENTADO NO CONTEXTO MOÇAMBICANO

	
	
	
	
	
	3.1 EDIFICAÇÃO E SANTIDADE COMO OBJETIVOS DO ENSINO DA COSMOVISÃO BÍBLICA

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	3.2. A COSMOVISÃO BÍBLICA E A RELEVÂNCIA DO MINISTÉRIO COM A FAMÍLIA NA IGREJA LOCAL

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	